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EU SEI TUDO 

Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 


A GRANDE LOTERIA DO CEP 

sITENARH 

3 

ií~ 


Quo distribuo 9.550.000^000 em 3175 prêmios, sondo 


1 prêmio do . 
1 " dc . 

1 de 

1 de . 

2 prêmios de . 

4 do . 


5.000:000$000 
1 . 000 : 000$000 
5OO:0OO$OQO 
200 : 000$000 
100 : 000$000 
50:000$000 


5 prêmios de . . 20:000$000 

10 " dc 10:000$000 

50 dc . . 5:000$000 

100 d* . 2 :ÜG0$00G 

3.000 finaes para a ter¬ 


minação simples do 
prámearo prêmio st 


600$000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 5QG$000 cada um, c!’esta ioteria unica 
quo caberão a 3 series de mil asssignantes 

A cada série de 1:000 assislr' 


— bilhetes. 


O processo para a distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Loteria de Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberão 50 °| 0 do prêmio. 
Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10°[ o do 
prêmio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °] 0 do prcmio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensão. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SE! TUDO 
estes receberão : 

0 assignante da serie que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas. 55.000S000 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA : Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna^ 

tura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50°] o do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do 1.° prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assinaturas, cujo preço aao foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino sno: 1. série 21.175 e 30.066; 
2. a série 13.203 e 24.402; 3. 11 série 2.184 e 19 057 
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A SCENA MUDA 


■ CALÇADO DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 

(PROX1MO A' RUA LARGA) 

Tendo adquirido uma importante fabrica, pode assim 
vender os seus produetos de calçado, desde as alpercatas 
ao Luiz XV. mais barato que em qualquer casa 50 °[ 0 


SUMMARIO DO N.° 81 

29° DO ANNO 11 

12 DE OUTUBRO DE 1922 


ídolos Singulares — Dustin Farnum c Doris Pawn 4 
O pequeno Lo rd Fauntlcroy —Miss Mary Pickford 6 
A porta d > Parai zo — Dorot: y Dalton, Conrado 
Nagel, Mildred Harris, J ulia Faye, Theodore 
Kosloff. Guy Oliver e Jacqueline Logan. ... 9 

O Grande Amor —• WamdaHawley c Walter Hiers 14 
Cal vario de um criminoso — I .yonell Parrimore 18 
Dever d.- grati duí> — Norma Talmaoce c Edmond 

Lowe.. 21 

O fantasn-r inimigo—J uanita Hansen e Walker 

Oland. 23 

Ag ra ou nunra Harold Li oyii e Mii.dreo June 24 

Fazendo fita— Bebé Daniels. 26 

O Dr. Mabuse, jogador (Romance) — Rudolf Klein 
Rocge. Gertrude Welker c Anpgede Nissen 29 

O aventureiro (finai) — Tom Mix e Eva Novak_ 31 

Novidades na tela — M ss Marti ia Mansfiéld . ... 3 

Os que vivem no écran — Miss Lila Lee, da Para- 


4$000 
5 $000 
6$50o 


4$500 

5$500 

7$500 


Pelo correio mais 1 $500 por par. 

Remettem-se catalogos illustrados, grátis, para o interior 
a quem os solicitar. 


IVIA 


Deus — o bom Creador Omnipotente 
que fez a terra e tudo o que é preciso, 
que deu a Adão a Eva sorridente 
e deu a Eva a graça do sorriso-" 


pensou e repensou maduramente 
e num gesto sereno mas conciso 
fez a arvore do mal e a serpente 
que foi a tentação do paraiso... 


Agora, foi o Lopes perfumista 
que fez o mesmo que o divino Artista 
que o geito não lhe falta, na verdade . 


Pensou e repensou: e vae d'ahi 
fez o distincto pó de arroz Lady 
que é toda a tentação da humanidade 




















A “Scena Muda” associará seus assignantes á Loteria 

lespanhola do Natal 


A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
84.000 contos de prêmios 

A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingirá este 
anno proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 
69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 84.000 contos de réis na 
nossa moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes ; 


1 de 15 milhões de pesetas. . 18.000 contos 

I de 10 milhões de pesetas. 12.000 contos 

I de 5 milhões de pesetas . . 6.000 contos 

1 de 250 mil pcseas. 


1 de 2 milhões de pesetas. . 2.400 contos 

1 de 1 milhão de pesetas. . 1.200 conto 

1 de 500 mil pesetas .... 600 conto 

. . . 300 contos 


A' semelhança do que jà fizera em cinco annos anteriores, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madri 
um bilhete da maior Loteria do mundo, destinados a seus assignantes e cujos prêmios líquidos serão 
distribuidos entre elles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma pro porão 

estabelecida nos annos transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 °| 0 para a centena; 10 °J 0 dividido pelas 9 dezenas; 40 °1 0 dividido pelas 990 assignaturas 

restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi- 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão: 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 contos approximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °l 0 ) 
do prêmio. Para evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio, que 
por ventura caiba ao bilhete dos' assignantes da SCENA MUDA não será o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital Federal. 

Está desde já aberta na nossa administração a inscripção de assi~ 
gfnantes para a serie de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1.000 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilbete da respectiva série. 

O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela A /C ^7 Q 

SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero t* J .O J O 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO AMERICANO, DE MADRID. 


Assi^nar, pois, a 

“A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolso, na maior 

loteria do mundo, habilitand®-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48$000 réis, preço da assignatura, o assignante’ fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 réis. 







assignaturas 


de 52 
48$Ü00 


Um unno (scru 
numeros) .... 
Um semestre 
(2ò numeros) 


55UUO 














ticiosj 


A SCENA MUDA -- 2 o . ANNO 


ÍDOLOS singulares 


O gerente perdera toda a autoridade porem Mac Donnld y resistiu z 


Cinematôgr afihada fida Fox Fii.m 
C jiitpoRATiON, com a .seguinte dis¬ 
tribuição: 

Angus Mac Donald -— /)ustin 
Earnum 

Ruth Mayo -- Doris Pawn 
Thcódoro Rnymond Piiu.o 
Mac Culi.oi >c.n 

Malcolm Sinclair — Ri cl aril Tu- 
cker 


Ru ni Mayo, Hotl 
vivar., admirada _ 
cgualmcntc nor S 
homens c mulhe- L 
res, reinava cn- it 
mo soberana in- $ 
coniesiada sobre* fe 
as bailarinas co g 
Café Josefih, um g 
dos mais Irequen- § 
lados e br ilha n- | 
tes dascint filante g 
Broadway. 

Unia noite, o | 
elegante Mai - | 
('•OI. M SlNCLHIR. 1 
um dos mais assi- | 
duos naquella ca- | 
sa de diversões. | 
alli levou seu ami¬ 
go Angus Mac 
Donald, um pro- | 
vinciano. . . 
mais do que isso. E 
um v erd a d eiro | 
selvagem, pais vi- | 
via, de principio J 
ao fim do anno, 
nas remotas e pri¬ 
mitivas r e g iõ e s 
do extremo nor¬ 
deste dos Estados 
l ^lidos, onde pos¬ 
suía e explorava 
immcnsas flores¬ 
tas, Mas embora 
pouco habituado 
á vida chie de 
New-York. Mac 
Donald causou 
boa impressão 
principal me nt e 
entre as represen¬ 
tantes do bei lo 
sexo. pois era um 
garboso rapar. es¬ 
padaúdo e afía- 


vel. Tanto assim, que, apenas 
Sinclair o apresenta a Ruth 
Mayo. a gracil bailarina mani¬ 
festa po" elle summo interesse 
e entram os dous a conversar tão 
animadamente que parecem ha¬ 
ver esquecido a multidão, que 
os rodeia. 

F eis que um incidente trágico 
vem pôr em relevo as qualidades 
moraes elo recem chegado, tor¬ 
nando-o ainda mais sympathi- 


co aos olhos de Ruth. 

De súbito, uma Iam pada a ál¬ 
cool .que um criado trazia para 
um esquentadot. explode e o li¬ 
quido em chummas escorre pelo 
corpo do infeliz, dando-lhe o ter¬ 
rível aspecto de um archote vivo. 
Mac Donai d precipita-se num 
salto, toma o criado nos braços, 
deita-o sobre uma mesa, cnvol- 
vc-o rapidamente no espesso 
panno de velludo. que forrava 
essa mesa c. d esse modo. con¬ 
segue extinguir as chnmmasquasi 
instantaneamente, livrando o cc- 
sastrado da mais horrenda das 
mortes. Sua intervenção fora tão 
prompta e cfficaz que tudo esta¬ 


va terminado antes que os di- 
mais homens presentes houves¬ 
sem tido tempo para fazer um 
gesto sequer. 

O effeito d essa prova de bra¬ 
vura c presença de espirito D 
decisivo sobre Ruth. que. desde 
esse momento, não mais occtil 
tou sua paixão por Mac. Donald 
c este, por sua vez, parecia nã< 
encontrar em New York nutr* 
encanto alem dos olhos de Rum 
Em vão Sinclair lhe aconselha 
va que não tomasse muito a 
rio o amor de uma bailarina 
habituada a vida tào diversa d; 
sua , por sua vez, o frio e trnn 
(Continuaria pagina 32) 


Tendo assim restituído a felicidade a seu amigo, Sinclair rctirou-se discretamente. 













‘tâ&Zi 


Sua filha I Essa creança cuja belleza elle tanto admirára era sua filha 


Tremula de emoção, Ruth Muyo desfalleccu entre os braços de Mac Donald 


O recem chegado, com sua robustez, sua bravura e sua lealdade 


tardnu a conquistar o coração da linda bailari 
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K<»m;iivc de l ; u,\N< I s I Iod- 
i.soN Bi iuni i 

lincmalopupluulo pela Uni- 
• 1*1.1 Ariistc. lenJt' prola- 

gonista MiNs Mary Pickbord. 

Porque será que. ú tristeza de 
uiv*í* existência ITio curta c que 
iv n ameaça por tojos os lodos, 
os homens acrescentam os hor¬ 
rores Jos p'ceoneçitos e Jos 
ocljos d*.* fantilia 1 . . 

O velho conde de Doiiin- 
um dos mais nobres 
»• opulentos fidalgos da velha 
Inglaterra, era um dos que pen¬ 
sam com horror nestes doloro¬ 
sos problemas mas, embora 'de¬ 
sejasse resolvel-os. não tinha a 
coragem necessária para suh- 
maar seu orgulho; e. não p C ,- 
t-'»a,nclo a seu filho favorito, 
t i-ouit Iu roí , seu casamento 
e<*m uma norte-americana ple- 
héa, intin-íVa-ti a não n-appa- 
recer no castello de Doriixí- 
i oi ur em companhia da esposa. 
I* ficou só em eomnonhio. de seu 
filho mais velho. Bi vis. que era 
pouco carinhoso e ocioso inve¬ 
terado, um inútil, um trambo¬ 
lho na immcnsa mansão senho¬ 
rial. 

Entretanto, vivia cm Ncw- 
\orl<. a. jovem e encantadora 
Mrs. Erro? , viuva do filho ex- 
iv ilso. que havia fallecido pouco 
depois de sua chegada á Amo- 
ne.i deixando reccm-nascido o 
pequeno Ct drk . seu filho. . . 


Pclii primeira vez Cedric compareceu como Fidalgo perante seu nobre avô. 


OíDRic. que nunca 
conhecera outra exis¬ 
tência.. alem da vida 
m o d e s t a partilhada 
com sua carjnhosa mãi, 

••'■a perfeitamente fe¬ 
liz. New-York não cra 
ainda a immcnsa ci¬ 
dade dos arranha-céus. 
assimilhava-se ainda a 
irra boa cidade do 
Oeste, em seus primei¬ 
ros passos para o pro¬ 
gresso; tudo alli sc pas¬ 
sava em família c as 
crcanças reinavam lur- 
gamente. 

Ci-rmic aoroveita- 
va-se com exhubcran- 
cia d'esta realeza c a 
rua e-a seu domí¬ 
nio... Ocrto dia, outros 
garotos, entenderam 
de gracejar sobre seus 
lindos e louros cachos, 
que Mrs. Gr roí. pen¬ 
teava todas as manhãs 
com todos os cuida¬ 
dos c o menino foi 
ohrjgado a esmurral-cs 
um pouco mais do 
que dc costume. Mas -. . . 

voltando cas i Sob os VC5tU0nos 1 dignos dc sua situação Mrs. Errol 

.-_| ,• . 1 , tinha exccllcnte aspecto. 

ainda furioso esbrave¬ 
jou. acabando oor declarar que como os teus e tu me darias 

descia va G l uc lhe cortassem os- um grande desgosto se os cor- 

cabellos. tasses, . . 

Mrs. Erroi. sorriu e tirando Então Cedric. levantando a 
dc um pequeno cofre, que guar- cabecinha altiva, disse essas 

dava zelosamente, uma minia- palavras, que revelavam a (ir- 

lura mostrou-a a Cedric di- meza de sua raça; 

sendo; — Ah! bem. — Se meu pai 

t-ste e o retrato de teu usava cachos não mc enver- 

P,a>. quando creança. Também gonho dc usal-os' ' 
elle usava os cabellos cm cachos No cmtanto c!Íe não sabia 


— Devemos nos orgulhar de 
ser not te-americar.os — dizh 
Hobbs. — Os condes c os hnis 
da velha Europa não passamfde 
bandidos que, por qualquer cou¬ 
sa, mandam cortar a cabeça 
a qualquer pessoa... São ty- 
ranos, emfim. . . 

— Mas, perguntava Cedric, 
que tudo queria saber, — que 
faria o senhor, se um conde en¬ 
trasse de repente em seu bote¬ 
quim. 


Hobbs eriçava o resto de seus 
cabcllcs no alto do craneo. 
abria muito seus terríveis olhos 
e respondia; 

— Punha-o pela porta fóra 
a ponta pé r d. . . 

E o furor democrático do 
bravo Hobbs tornava Cedric 
pensativo. 

No emtanto. um bello dia, 
o que devia acontecer che¬ 
gou: Bevis, o ocioso, morreu 
cm um accidente de cavallo e o 
condado de Darincourt ficou 
sem herdeiro ou melhor o her¬ 
deiro passou a ser essa creança, 
que o velho conde sempre de¬ 
sejara ignorar. Mas agora não 
tinha outro remédio... Não 
podia deixar que seu nome se 
extinguisse: 


quem íôra seu pai nem quem 
era seu avô; nunca Mrs. Errol 
lhe íallára sobre esse assumpto 
Era pobre e por isso tinbajafas- 
tado d’e!!c todas as ideias de grao 
deza. Portanto cm suas longas 
palestras com seu amigo Hobbs 
o botequineiro republicano feroz 
e inimigo dos aristocratas, Ce- 
dric. podia fazer concordar com 
sinceridade. 
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Como o pequeno lord Fauntlcroy entendia 

Ha wi si iam encontrou pois. só 
a jovem Mrs. Errol, varren¬ 
do a casa. Sc bem que a crise de 
creados não fosse ainda conhe¬ 
cida, Mrs. Errol. não cs tinha. 

A noticia, que teria enchido 
de alegria o coração de tantas 
mais ambiciosas, foi friamente 
recebida por Mrs. Errol. 

— O conde, injustamente, 
expulsou de sua casa meu ma¬ 
rido, — disse cila. — Nunca 
lhe entregarei meu filho. 

— Minha senhora, — res¬ 
pondeu severamente Hawisham. 
pense nos interesses de seu filho, 
lord Fauntléroy precisa de 
receber uma educação digna de 
seu nome.... 

Mrs. Errol suspirou, pro¬ 
curando uma resposta esmaga¬ 
dora, quando um odor caracte¬ 
rístico fi 1 - 
trou atravéz 

a abandonar 
tico secreta- 


[cm seu castcllo. 

Hawisham não ficou só por 
muito tempo. Cedric: termi¬ 
nara suas visitas, pela visi- 
nhança e dous minutos depois 
da sahida de Mrs. Errol. um 
homensinho de cabe lios louros 
c riso franco, adeantou-sc para 
o secreatrio. . . Este sorriu-lhe 
e disse-lhe: 

— Aqui está o pequenino lord 
Fauntléroy. . . 

Perdão ! interrompeu viva- 
mente o menino, eu me chamo 
Cedric Errol. . . 

O velho continuou a sorrir: 

— Até agora era assim, mas 
de hoje em diante, o senhor se 
chamará lord Fauntléroy. 

Cedric: reflcctiu um instante, 
sentou-se, com as pernas ca- 
hidas, em uma alta cadeira 
e declarou : 

quer dizer, mas* eu 
não quero s c r 

^l para o homem da 

lei, já seduzido por 

belleza continuou; 

^ Hawisham 


- Hawisham, — disse clle a 
seu secreatrio. — Meu neto 
deve ser um americanosinho 
muito mal educado, mas cm- 
lim... vá procural-o e nós 
lhe daremos uma educação digna 
de seu sangue. 

Algumas semanas mais tarde. 
I Iawisham desembarcava em 
New-York a procura do pequeno 
! ord Fauntléroy. futuro conde 
de DorincourtL . . 

Aconteceu .porern, que o muito 
•dl.» e nobre lord Fauntléroy 
nesse momento estava justa¬ 
mente- cm palestra animada 
com uma de suas bôas camara- 
cas Mrs. Mac: Ginty, a ven¬ 
dedora de maçãs, que sempre se 
queixava de frio nos pés c a 
quem elle promettia solcnne- 
mente um par de chinellos de 
1 que havia de lhe dar quando 
;.' ssc , presidente dos Estados 
1 nidos. 

Em seguida, dirige-se para a 
ulsa de um outro amigo. Dick, 
engraxate, que estava sendo 
perseguido por um proprietário 
m coração e ameaçado de 
,' r despejado da casa. por falta 
pagamento. E Cedric sem- 
r ç generoso promettia-lhc egual- 
icnte que. quando estivesse 
1 P, res 'dencia da Republica ha- 
'•i de lhe dar hospedagem ca- 
mhosa no nalarin 


O menino escutava grave- 
mente; os argumentos do secre¬ 
tario de seu avô imp r essiona- 
ram-o; porem elle ainda disse: 

— Eu contava ser presidente 
dos Estados Unidos, mas. se 
mamai fôr eommigo, talvez me 
resolva a ser lord. . . 

Hawisham esquivou-se pru- 
dentemente a responder e, ti¬ 
rando do bolso varias notas de 
dinheiro accrcsccntou. 

— O senhor é rico, muito ri¬ 
co, lord Fauntléroy. Aqui 
tem, desde já, algum dinheiro 
que é seu e do qual hade ne¬ 
cessitar para sua viagem .En¬ 
tregue-o a sua mamai. . . 

Mrs. Errol tinha voltado 
cautelosamente c abria os gran¬ 
des olhos que se enchiam de 
lagrymas... Esse maldito di¬ 
nheiro ! Por causa delle iam 
talvez roubar-lhe seu filho. 


numero 


C rane Wilbur. popular ac- 
tor que trabalhou com 
a Pathé, Realkrt. \ i- 
taorapii e outras companhias, 
c que cgualmentc é ensuia- 
dor cincmatographico. vai se 
casar brevemente com Si zan- 
ni-: Colibet. bella actriz da 
scena muda Iranceza, e que affir- 
mam ser sobrinha de Snrah Blr- 

NHARD P. 


iltado de uma estreia no jogo do box. 









V/T\i'ki< i Touuniíur. o ensaia 
dor de tantas scenas ma¬ 
gicas. foi durante varips annos. 
um habil aetor theatral cm 
França c interpretou cerca de 
400 papeis no 1 arnoso theatro 
Antoinc 


Miss Betty Compson em uma de suas ultimas creações. 


(TJi.oria, Sv/anson, voltou de 
sua recente viagem á Europa 
com innumeras caixas cheias da" 
ultimas creações parisienses. Di- 
zem que sentiu uma grande des- 
i Ilusão ao saber que Marshali 
Neilam se havia casado. . . 
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A legenda do tapc.cC encantado realisada ante os olhos contemporâneos. 


Manuel —* Clarencf. Burton 
P edro —í George Fields 
Hr-igas — Guy Ou ver 
Kay — Kamuela Searles 
Gi'da — Iacqueline Logan 

“'Moço' robusto, enlhusiasta, 
Arthur Phei.ps fôra dos pri¬ 
meiros a acudir ás fileiras do 
exercito dc sua patria. quando 
os Estados Unidos resolveram 
collocar-se ao lado dos alijados 
na guerra monstruosa que en¬ 
sanguentava a Europa. 

Tivera a honra de ser um dos 
primeiros a entrar cm fogo, ba¬ 
tendo-se bravamente em Cha- 
teau Terry, depois tomára parte 
ainda em vários combates, com 
a alegria dc ver sempre seu 
pavilhão adiantai-se victorioso 
atravez das linhas inimigas; 
po r em, cm uma das ultimas ba¬ 
talhas, quando já a victoria de¬ 


finitiva parecia immincntc, quan¬ 
do já sc sentia fraquear a pode¬ 
rosa armatura forjada, pela Allc- 
manha, Arthur Phei.ps foi 
ferido c teve que abandonar 
o delirio clcctrisartc das linhas 
dc fogo pelo aconchego dolente 
de um hospital. 

Seu ferimento era rclativa- 
mente sem importância; mas na 
enfermaria militar recebeu cllc 
um golpe muito mais grave... 
no coração, um golpe sentimen¬ 
tal, que veiu desviar seu des¬ 
tino c trazer a sua existência 
novos e angustiosos problemas. 

O incidente foi muito sim¬ 
ples mas ninguém ignora que, 
em questões sentimentaes, as 
pequeninas causas são as de 
mais profundos c prolongados 
cl feitos. 

Estava, muito em voga então 
o costume dc trazer aos hospi- 


tacs os mais famosos artistas 
dc Paris para auc distrahissem 
os heroicos feridos com suas 
crcaçõcs. Um dia. veiu a.o vasto 
salão, em que Arthur estava 
preso a seu leito dc dôres. Lima 
das mais lindas e poptilares bai¬ 
larinas^ da Cidade Luz, Rosa 
DucaiÊNE, que, como de cos¬ 
tume a todos,encantou com stia 
g r aça, seu donaire e sua habi¬ 
lidade na arte dc Tcrpsychorc. 

Terminado o bailado. Rosa. 
como fazia em todos os hospi- 
taes, approximou-sc do ferido, 
quic lhe estava mais proximo 
ou lhe pa r eccu mais digno d esse 
gesto c depoz em sua face um 
beijo, como uma homenagem 
da bcllcza ao heroísmo. D'esta 
vez o escolhido foi Arthur. 
Porem cila fazia isso por galan- 
teria e um pouco por cabotina- 
g-m, para que a admirassem e 


Â porta do paraizo 

C)i to de BEULAH DIX e 
SADA COWAN 

Cinemalografrhido fie la Para- 
rnount. com a .seguinte distri¬ 
buição: 

Poli Patchõuli — Dorothy Dal¬ 
ton 

Rosa Duchcne — Mildred Har- 

RIS 

Arthur Phclps — Conrad Na- 
cfl 

Juan Rodriguez — Theodore 
Koslofe 

Prinrioe Talat-Noi — John 
Davidson 

Sama-an, a mulher do chefe — 
Julia Faye 


V -'•K 


Naquclli 


sccnarii 


ilhoso ao lado de Rosa, Arthur julgava ter attingido 


suprema 


ventura. 
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mais altivos cmpenhavam-sc cirfservir como escravos attcntos a formosa Poli, 


soria entre os Estados Unidos 
c o México, tem uma população 
muito mesclada e muito dada 
a divertimentos como sempre 
acontece nessas agglomerações 
onde o contrabando e os negó¬ 
cios que enriquecem depressa 
são dos mais fáceis. 

O ponto de reunião mais fre¬ 
quentado alli, era o cale de 
Juan Rodriguez um hespanho! 
aggressivo e provocador, que 
se' interessava particularmente 
pela primeira bailarina de seu 
estabelecimento, a encantadora 


sobretudo para que noticiassem 
sua piedosa caricia. Porem in¬ 
gênuo e pouco habituado ás ma¬ 
neiras galantes das artistas pa¬ 
risienses. tomou a serio aqucllc 
beijo, acreditou que a bailarina, 
viera beijsil-o sómente a ellc 
entre i a nios feridos—- por que o 
distinguira com olhos enamora¬ 
dos. por que se apaixonara por 
e!le á primeira vista, como nos 
romances . . 

Isendo Rosa ião bonita, tão 
secluctorn, aqucllc beijo exal¬ 
tou-o a tal ponto, que. em pouco, 
havia no coração de Atvnifu. um 
amor ardente, enternecido, quasi 
místico pela formosa bailarina 

Porem Rosa Otu t ii-ne ape¬ 
nas se deteve alli um dia e se¬ 
guiu a c.istribuir pelos outros 
hospilucs. ao longo da extensa 
linha de retaguarda, os mesmos 
passos de bailarina e. . . os mes¬ 
mos beijos; completamente es¬ 
quecida d'aqucllc em quem mal 
reparara e cm quem deixava 
uma lembrança inapagavel. 

Vem o armistício, o tratado 
de par . Rosa Pi rittNi: an¬ 
dava agora em excursão pela 
Italía <• Artmhk Pitit i\s. ainda 
invalido, é repatriado com vá¬ 
rios companheiros em cguacs 
con dicções. 

Quando afinal, restabelecido 
subiu de um hospital de Nice 
\RittMR teve a tentação im¬ 


petuosa e so ff rega de 
voltar á Paris, em bus¬ 
ca d'aqueila por quem 
se apaixonara tão in- 
i ensamente; porem dois 
obstáculos sc antepu¬ 
nham a esse louco de¬ 
sejo; — em primeiro 
logar, o receio de que. 
apor tantos meses, cila 
o tivesse aífastado de 
sua mente e nem sequer 
(> reconhecesse com 
vestuário civil, em se¬ 
gundo logar, uma ra¬ 
zão ainda mais pode¬ 
rosa concorria para 
det cl-o: Artiiür Pitri - 
ns era pobre e, desmo- 
büisado assim de um 
d»a para outro, restituí¬ 
do á vida civil com 
algumas centenas de 
dollarcs na algibeira, 
era forçado a recomeçai 
sua vida para assegurar 
sua subsistência. E, na 
falta de melhor negocio, 
resolveu e.irigir-se á 
fronteira sul ás immc- 
diações da cidade de 
I I Paso. onde haviam 
s ido descobertas rcccn- 
temente novas jazidas 
de petroleo. 

(lonio se sabe. a ci¬ 
dade de El Paso. sj- 
.itada na linha divi- 


'W«uhy Dolion 
bailarina «.1c c 


num Jus seus pap 
afe Concerto. 
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Quando Poli dansn n ruhlico de lira de enthusinsnvT 


*3o, que não prcvtíctra c áquelle 
homem que não soubera inspi¬ 
rar-lhe amor, clla.sc revolta con¬ 
tra essas tentativas de domina¬ 
ção e passa por sua vez a tratar 
asperamente o dcspotico pro¬ 
prietário do bar. 


sas humildes < reaturas. Poi.l tc- 
mou a defera da infeliz, coir 
energia tal. que o obrigou a 
deter-se. Ivntâo furioso, o Hcs- 
panhol expulsou-a de scli esta¬ 
belecimento e, rcccinndo suí 
(Coniinun na png. 2S) 


Uma noite, o incidente vio¬ 
lento. que estava para surgir 
entre ellcs irrompe em condi¬ 
ções. que collocam todq o pu¬ 
blico do lado da bailarina. Ro- 


rmic.UKZ tratava as artistas ao 
serviço de seu bar como verda¬ 
deiras escravas; nessa noite, 
durante o espectáculo, cllc bru¬ 
ta lisou publicamente uma d‘es¬ 
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Os que vivem no écran 


G i-mu.i r wvf.i i r firmou con¬ 
tracto com a Paramot.nl 
por um anm.part inclo im- 
mcdiwt imentc para Hollywood 
onde tomará parte em um Jilm 
da mesma companhia. 

I • à w< til é um dos melhores 
aeto'f' i. rTacteristicoí- da sccna 
muda. ( omeçou sua carreira no 
p.-ieo ha uns 30 annos e sómente 
I * * i uns der. trabalha cm Jilms. 

(iiiem terá esquecida o velho 
jioiiu companheiro de lioi* Har- 
im )0 em C 'orações do Mundo e do 
pai elr-carreiro em Dadiva de 
A/ror ’ 1 nwi.i.i i é um dos acu¬ 
re que tem representado mai> 
variados papeis. 


H a vi rios cài. 
que c he 


* ■* ’* ,-ires ‘ ou est relias , 

g~tiça.% a suas exccllcntcs inte"- 
p eiações ante a. cama r a eitv- 
iruiiogr:mhica. I i nov. ocãoda 
Mat fi .Sennetl. cujo ordenado é 
maior do que o de muitos actorcs 
i• cujo seguro de vida é de 
I 3 UOU dollars. é um d elias. 

Outra maravilha canina é 
.Slronghcart í('oração IrrtcL o in- 
lerpetr principal do Jilm O cha- 
mailo silencioso. 

.Sironyhearl c um cão policial 
e para lanei-o trabalhar para a. 
cinematographia foram neces¬ 
sários vários mczes de ensino 
no campo, afim de que ellc es¬ 
quecesse certas partes de seu 
iraininy anterior, que o impediam 
dr cump ir docilmente a'gumas 
ord ms L.adas pelo chHiiado". 

Nas comedias da Cenlury l Ini- 
vvrsal. ha outro < fio que é um 
jv ancle a» t ist a. o lirownic. que até 
agora só trabalhava com actorcs 
humanos, mas que em Mults. 
sua ultima produeçao trabalha 
como primeiro acu r de um a com¬ 
panhia composta exclusivament'* 


H \ n u i. >s meios de uma pes¬ 
soa ti rrar-sc aetor ou 
aetrir c i n c m utog ;• a phica, 
:pa.s ha só um para chegar a scr 
alguma cousa perfeita e apta 
para tal ofilüo; encontrar uma 
opport imidade para sc distin¬ 
gui" c saber aproveita 1-a bem. 

Ai a * Grey Tkrry entrou 
sem di(lie.uIdades e até muito 
eusulamente para o écran. 

lendo acompanhado a um 
studio uma ele suas amigas que 
tinha um panei de extra; c oubv 
alli que precisavam de duas em 
ver de uma. Conseguiu facil¬ 
mente o logar e. ao contrario 
do que sóe acontecer, não se en- 
t husiasnv.Mi com r nova |>rt»lis- 
sào. 

Contudo pensou que o fa- 
ballv» em si não eia desagra- 
Jav. I e que pagavam bem. Yol- 
tou ao sitidio e em breve resol¬ 
veu ficar, mas não em logar su¬ 
balterno. C .-Mitava com sua bel- 
Irra. sçu lal. nto e sua firme von¬ 
tade; mas emqun.nto que. ou- 
fas muito menos aptas, con¬ 
seguiam subir eíla continuava 
farendo papeis sem importância. 

I louve um momento em que. 
desilludidu. foi em busca de ou¬ 
tro emprego, conseguiu-o facil¬ 



Miss LILA LEE, DA " PARAMOUNT 


mente, mas log > mudou de ideia. 
Voltou á cinenwtographia e foi 
então que conheceu um jovem 
ensaiador cujos Jilms haviam 
começado a chamar a atten- 
ção cio publico. Não tinha en¬ 
tão Alice completado os 1/ 
annos c Rix Ingram, o ensaia¬ 
dor em questão, tinha apenas 
.70. ‘Torna-am-se amigos c Rex 
deu-lhe um papel de certa im- 
onrta.ncin cm seu primeiro Jilm. 
I la via chegado sua opportuni- 
dade e Alice hem o sabia. Seu 
trabalho foi rão bom que lhe fo¬ 
ram encommendados muitos ou¬ 
tros. papeis, entre elle o de Mar- 
cuerite Loi rif.r no Jilm os 
Quarto Cavalleiros do A/xva- 

típ*c. 


Brcvementc vcl-a-hemos no 
papel de princeza Flavma cm 
0 prisioneiro de renda. 

E assim esta lourinha dc olhos 
arues e aspecto delicado conse¬ 
guiu o que sc propunha c mais 
ainda; occupa um posto dc des¬ 
taque no firmamento cinema- 
tographico c outro ainda mais 
importante no coração dc Rex 
INCRan. dc quem, consentiu cm 
scr a èsposa submissa e dedicada. 


L t-.w Codv é duplamente ce¬ 
lebre no mundo cinemato- 
graphico; por sua elegân¬ 
cia pessoal e interpretativa e 
por sua qualidade de cx-marido 
de Dorothy Dalton. 


Como actor cinematographico 
Cody é o que se chama versati! 
pois pode assumir os papeis mai 
diversos. Vemol-o iniciar-se coir< 
trahidor ao lado dc Glori 
Swanson — e mais tarde c c r 
applaudido como heroe, ao lac!< 
dc Ethel Clayton. 

Ha pouco affirmava-sc qu 
elle renovaria seu contracto ir. 
trimonial com Dorothy Dm 
ton. Mas tantos e tantas o I 
mentariam!. . . 


C ONSTANCE BiNNEY já n 
perccncc á Reaíarl. Es 
na Inglaterra onde foi co 
tractada por uma companhia i 
gleza. 
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OS NAMORADOS NO CINEMA'TOCRAPHO - MAE MURRAY e RUDOLF VALENTINO. no film FASCINAÇÃO ». 
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c\ces* ivamcnte romantiço, a 
quem nada a satisfazia c a 
quem as leituras irclanculic;:s 
i-nziam constante infelicida¬ 
de. Sua mãi dcp is de ter em 
vão procurado agradar a essa 
infeliz . julgou acertado apre- 
scntal-n a Arc.iii baldo Mellon, 
um rr paz que cr a considerado 
optimo partido entre as-moças da 
cidade. 

Entretanto Violeta decla¬ 
rou-lhe cuthegoricamente não 
ser elle o noivo dos seus sonhos ! 

Ficou então resolvido que Vio- 


HtNIS 


pesa quasi uma arroba !. . . 

uttrahidos por mutua sympathia. 

E quando a intimidade os 
approximou, numa declaração 
de amor que os unio, para sem- 
. pre, elle confessou a sua na¬ 
morada que era noivo e muito 
lhe custaria obter o rompimen- 


Suo gemeos e cada bebe. 

lei a passasse uma temporada no. 
campo para se distrahir. E o 
mesmo aconteceu ao nostálgico 
Samuel. 

ssim Samuel c Violeta, en¬ 
contrando-se na mesma ville- 
giatura em pouco se sentem 


nisi Rirtt 


Samuel Buticrs 

\\’ \l II k 1 III RS 

Bdla IV ighl .Vv'- 
ria Athlon 
\ |t v Whil e • A laxn 
Ke/.sv 

,\’ chihaUi \ lelli>n 
Lro Whil? 

O gerente da l ; ;i - 
renda /V eaV- 
r/i li Shtnion 


uandiuma aprazí¬ 
vel localidade onde 
se desl ruela va m- 
vejavel paz, e onde 
«> ledio não >e lazi; 
sentir, os trabalhos 
agrícolas nbsorvian 
jsor eonipleto os feli¬ 
zes mori aes, que ull 
habitavam. 

E* assim que civ 
contíamos a propn 
edade rural de Bei 


mesma dirigida, em 
francas condições de 
pmsperiJaJe Bi i.i v 
mulher que parecia 
dispensar o« ai t ribu- 
los graciosos elo seu 
>exo em henelicio 
do irahalho. ftzera- 


cio Samui i Bt U R 
um gorducho e r< 
mantico preta, qi 
passava a vida e 
Ixisca das inspir 
çôes consolador 
das musas. 

F)o out ro lado i 


amento 


tu pai. a sogra de Samuel alli está c as duas quasi se atracam. 


f 
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Os poetas também sabem ser encr- 
gicos. tiis como Samuel trata os im¬ 
portunos. 
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volver- 


mas d c _ 

consequências da falta de di¬ 
nheiro. Samuel consola-a di¬ 
zendo que obterá grande suc- 
cesso com seu livro de poesias 
que mandou ao editor, 

Dois mezes se passam. Bella 
roida de saudades procura seu 
ex-noivo e tern o espectáculo 
das necessidades, que os dois 
jovens soffriam. 

Podc-se dizer que ellcs viviam 
dos rendimentos parcor da so¬ 
ciedade dc Samuel na fazenda 
dc Bella Bright. A sorte perse¬ 
guia-os ferozmente e em pouco 
estão sem esperanças de exito, 
com a recusa de edição das poe¬ 
sias, que Samuel escrevera. 

E ainda a pciorar-lhe as pri¬ 
vações, Violeta presenteia o ma¬ 
rido com dois gemeos encanta¬ 
dores. 

Agora é que a comedia deje- 
nerava em tragédia! 

De um momento para outro 
elles se vêzm sem tecto, expul¬ 
sos pelo proprietário do prédio 
e Bella por sua vez suspende a 
retirada dos lucros de Samuel. 
Desesperados o s dous abalam 
para uma casa abandonada, onde 
se abrigam, sem esperanças de 
amanhecer no outro dia. 

Mas apenas nella se installam e 
terminam a breve arrumação, ou¬ 
vem um zumbido característico 
das abelhas e com immensa ale- 
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UM BEIJO ESCONDIDO 











L Bill tcvclpicdadc de 


cobardia moral. 


de jardim pu- MÉf* 

blico um po- 
brc moço. sen- 
lado. o »m o 
semblante tris- 

em que 
lia fome e de- 
sespero. co 11o- 

d’i !le d.ii d< ■- ^K||p§ 

lhe eon^elln'-' 
cil nnd<' lhe 
lados. qiK po- 

deriam o -ndu- ' || 

zil-o ao cami- 
nho da honra, , 

de onde clle 
parecia tentado a sc < 

Naquella tarde, ao 
pelo jardim publico onde estava 
encarregado de rondar viu sur¬ 
gir a figura de um moço cuia 
altitude e expressão não enga- 


(.'incmatofirnlrluulo fitla Para- 
mouni. /em/n roam /vimi/mov 
iafrr/w/r.v Lionii Barm- 

moui Maruakit Sr-.nnoN e 
Sn;um I I<'in t 

\ vida vertiginosa e torl tirante 
das grandes cidades com suas 
mil tentações é muitas vezes 
um incentivo ao crime. 

Aquclle dctcctivf generoso e de 
bom coração bem conhecia essa 
iriste verdade e era por isso que. 
. mando encontrava em um banco 


sua filha, cra seu unico protector. 

lizar seu sonho de amor c tinhi 
uma tentação irreprimível d< 
appellar para quaesquer rccur 
sos. mesmo fóra das leis humna 
c divinas. 

O deicctive sentou-se a seu lad 


carinho que cllc dispensava 

i E, na verdade, aquclle 
c rapaz estava na immincn- 
de se precipitar no crime, 
indo apaixonadamer.te sua 
o. via-se, por estar desem- 
ado. sem recuross para ren- 


O chincz grato 


ão fraca ante a adversidade 


Como não adorar aquella crcatura tão linda 


oubur. 





























nferma concentrava toda a sua attcnção. todo o seu carinho. 

chamal-o Pqlvora. Gostava porem muito dc crcan- 

»enio violento, e espi- ças e affeiçeára-se á filha de um 

ivo que levava sem- negociante chincz, que morava 

mder com violência em seu bairro. Uma noite em 

ie o desgostassem. que assistia a um baile viu que 


mui 


e começou por lhe apontar um 
pobre homem doente, que. con¬ 
duzido por .urna crcança ehi- 
neza. levava um taboleiro onde 
vendia doces. E contou-lhe a vida 
d aquclle infeliz. 

Fôra cm tempos um homem 
lortc, mas sem amor ao traba¬ 
lho. Chamava-se Bill por al¬ 
cunhe o Polvilho, porem, me- 


um atrevido procedia brutal- 
mente com uma pobre moça 
desprotegida e fraca. Num só 
gesto arrancou a linda rapariga. 

(Continua’*na pag. 28) 


quella que >devia_dominar 
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A jovem desenhista explicava radiami 


i seu noivo seus planos de futuro. 

O néctar, que se occuítaya no 
coração d*aquclla flor era a gra¬ 
tidão. virtude, que iníelizmentc 
não está muito espalhada sobre, 
a Terra. Essa gratidão que tinha 
por Jac.k Garford, o pintor dc 
nomeada c que a iazia mais bclla 
quando posava para cllc, que 


Conto de J ack London 


( tncmatozraphado pela First N. 
iioNAi. Circuit, lendo comc (v 

t^iionista.K Noii m a _ 

T a i. m a nc.rc e En- 


-m grande espanto de Ingi. Garfurrt 
mas em e;ue e: 


ircce 


\ mulher e como 
• : ílôr. que muitas 
' * zcs esconde seu 
néctar e o passean- 
> que lhe admira a 
K lleza. ou ás vezes 
1 ' n tranha sua forma 
i' ^elegante, não sa- 
sc no fundo da- 
i iellc cálice ha pol- 
' •! dulcíssimo, ou 
go perigoso. 

N'a mulher as vir- 
Jes não appare- 
n. não transpi- 
n nos olhos sc in¬ 
stes, ou na face 
ada, nem mesmo 
modos e gestos. 
n'ca era uma flor, 
possuia precioso 
tar. Modelo de 
Etas, que lhe le¬ 
vam o busto para 
’.l sso, ou a cor nc- 
: dos cabei los pp- 
a tela, era ella 
'Pria uma artista 
desta, cuja unica 
bição consistia 
... casar-sc com 
''•i-.rto Milton. 

1 m esmo para 
xiliar R-oberto, 
c 'lla se sujeitava 


com um sorriso ameaçador 

























■lio; m;b utnlChi 


Mal sabia a pobre Inga que consequências- leria nqucltc encontro! 

irt somentc a acolhera c lhe o que era fatal : voltando elle be conter-se a tempo, 
•ranjára que a Revista </e: Arte mais cedo para o lar. deparou c expulsando cc casa 
.eeiiasse seus desenhos de com o horror que jamais imagi- o miserável, indicou a 
•ianças, especialidade a que se náia : o adultério. Seu primeiro mesma poita a mu- 
cdicárn, como também procu- impulso loi o de atirar-se ao mi- lher adultera, 
iva collncar os trabalhos de Rn- seravcl que abusava do nome de Tudo --c passou sem 
i mo. seu noivo amigo para penetrar em sun casa que I noa de cousa a 1- 

J.u K Garforo cra casado c como o lobo no redil , e o trahi- gama soubesse, pois 
Jurava sua esposa, paixão que dor. sem delesa. sentiu sua gar- que a sorte quizera 
ào lhe permití ia vei o que se gania tomada por dedos de Ict- qtte tudo occ trress: 
assava em sua casa. onde a ado- ro e seu corpo atirado para uma na dia mesmo em que. 
ida o trahia miseravelmente. saccada prestes fi rolar á rua ! pela ultima ver. ella 
las vim dia ijnha que succecler Mas o desgraçado marido sou- penetrara no aielicr do 


(arnoso pintor, para o acaba¬ 
mento de um quadro. Com a 
protecção que dellc recebe,., 
com os çortsç lhos que elle 
lhe déra para que perseverasse 
sc queria vencer, cila vencera de 
facto e seu nome, como pintora 
de crianças, adquiriu certo re¬ 
nome, que lhe trouxe bem estar 
c^melhoT vida. 

Assim chegaram as festas de 
Natal e Inga não quiz que aquel- 
le dia sc passasse sem que hou¬ 
vesse alli, em seu atelicr. luz e 
alegria. Apenas uma tristeza 
não ter notii ias de sevt bcmfeltor 
pois que Willi AM.que fora criado 
de Garforo. já lhe contara o que 
se passára no lai outrora leliz e 
mais que o seu ex-patrão desap- 
pareccra, suppondo-sc que tinha 
ido ao estrangeiro. Mas a lesta ia 
alegre c para Inga cra um pra¬ 
zer a distribuição de prcrida\ 
que ella fizera vir espccialmcnte 
para cada um d‘aqucllcs que alli 
se achavam, inclusive os servi 
çaes da casa, que a adoravam. 

Em dado momento, porem, 
abre-se a porta, que dava pata o 
patamar c alli surge a figura de 
Garforo ! Não é o gentleman 
dc outrora, o cavalheiro de mo¬ 
dos finos, mas um homem tomado 
pelo álcool, as vestes em desa¬ 
linho. os olhos mortos, a physjo- 
r.omia dura. . . E elle ri de toda 
aquella gente que alli sc diverte 
Inga approxim.a-sc pronuncian¬ 
do seu nome; elle protesta furioso 
que não sc chama Garforo. mas 
sim Warren, pois Garforo 
morreu ! E, atacado por uma 
syncopc cahc. Logo depois, o me¬ 
dico, chamado a toda a pressa, 
affirma que o mal que o feria não 
tinha cura, cra um mal moral, 
um abatimento, que interessava 
o coração e o ccrebro, mas exi¬ 
gia cuidados physicos extremos . 

( Carlinua r.a pag. 30). 
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'STEVE HM) HO BUSINESS LETTIHGI 


YOO RISK YOUft LIFE >' 


a prccipiti 


Romance de Ricard Bentick 


Cinematographado pela Pathé 
New-York, tendo como prota¬ 
gonistas JUANITA HANSEN e 
Wai.ker Oland. 


(Continuação) 


I \ 1*1 I l I O XI - A I RAM Z OS MU¬ 
ROS DA PR ISA O 


Copio vimos no capitulo ante- 
ii.r.^Miss Juanmta acha-se no 
: ito de um hospital da má fama, 
•n estado de completa let harpia. 

ia ser operada, de modo a só 
.lespertar na morte, pois o ope- 
idor. não c outro senão o fati- 
dieo mascarado. 

Roycroft no quarto contíguo 
lambem esperava não a cura de 
eu ferimento, mas a morte. Mas 
o mascarado, suprehendido por 
seu antigo cúmplice Renòir. no 
momento cm que ia operar Miss 
IuANITA, atira contra elle um 
hjstury que o attingiu cm pleno 
peito, fazendo-o cahir banhado 
em sangue. 

No mesmo instante Roycroft 
>. endo que ia ser atacado por seu 
enfermeiro, entrara cm luta com 
elle até que Rovai. apparecera 
renent inamente. A lucra gene- 
ralisára-sc e o mascarado, apro¬ 
veitando o ardor da refrega em 
que estavam empenhados seus 
apaniguados, désâppareeeu por 
uma das innumcras portas falsas 
que havia naquellc edifício. 

Recolhido Renòir a um quar¬ 
to. foi interrogado por Estevão 
Roycroft sobre os.crimes, que 
se vinham praticando contra a 
íamilia Dali-: e indagando tam- 
hem qual o autor do seu ferimen¬ 
to. 

Quem me feriu - disse Re- 
noir. — foi. ... Seal, . Seal... 
kyrk a cujo serviço eu estava 
afiliado, c. . . penso que ... 

Mas a gravidade do ferimento 
não lhe deu tempo para concluir 
a phrasc. E exhalando o ultimo 
suspiro, Reno ir terminou a exis¬ 
tência. 

As provas são mais esmagado¬ 
ras, Searkilk está irremediavel¬ 
mente perdido c apontado como 
o autor de todos os assaltos c 
crimes contra a família Dale. 


Que pode responder miss Juanita a taes ameaças? 


O proprio Roycroft, já está 
propenso a acreditar pelo menos 
na cumplicidade de Leon. por 
isso consente que elle seja entre¬ 
gue á policia. 

Recolhido á prisão Sealkirk, 
antes de nelln dar entrada diri¬ 
giu-se a Roycroft. dizendo ; 

— i< Depois que te salvei a 
vida. levando- te ferido do teu 
quarto ao hospital, recebo em 
recompensa uma injustiça dessa 
ordem. * 

E com mais força e cplçra 
acrescentou : 

-—- * Pois fique sabendo que 


estou innocente e nunca serei 
julgado. » 

Taes palavras fizeram voltar 
ao animo de Roycroft a duvida 
e começou cllç novamente a in¬ 
vestigar com serenidade c cons¬ 
ciência sobre o caso. 

Visitou Sealkirk na prisão c 
offereccu-Ihe cigarros promet- 
iendo-lhe que velará por sua 
sorte até que a luz ela verdade 
venha a raiar sobre esses myste- 
r iosos acontc c i mc n tos. 

Mas o facto é que todos os 
membros da família Dale sahi- 
ram. até agora incólumes das re¬ 


fregas e a rica mansão estava 
trp.nquilla. Decerto não mais se¬ 
ria visitada pelo importuno as¬ 
sassino mascarado, pois elle se 
achava preso e sob a acção da 
justiça. 

Skclivan, <> antigo creado dc 
Dale. dançava ao som de uma 
guitarra, tangida pelo proprio 
Sr. Dali:. De repente, quando o 
creado estava distrahido c ata¬ 
cado por um mascarado, que o 
prostra sem vida. Descoberto o 
trágico incidente todos procuram 
com afan o mascarado que com 

iContinua tin 
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AGORA OD NOKCA 


Oomcdia de SvnnisoN 


CiniunuliVirapluiJa fu‘!ti Pathe- 
X ! cw-York, icniio ermo frolMo- 
/ii.v/tí.v I Iakoi d Li.ovn d- Mu- 
URi:i> JUN!-: 


Maiunsimia. galante crcan- 
ç;i d*.' 5 annos. estava acor¬ 
dada ainda ás II) horas da noite, 
ouvindo a orehestra elo baile, 
que o papai c a mamãi davam 
naquella data e, de súbito, re¬ 
solveu ir dar um gyru lá em baixo 
onde os pares se entregavam aos 
prazeres elo two .v/e/i ou elo Jox- 
Irot. 

Sua sensacional chegada não 
foi porem do agrado ele mamãi, 
que a leva severamente para o 
leito e reprehende sua ama pela 
falta de cuidados. A jovem em¬ 
pregada completava dezoito pri¬ 
maveras e anelava com a cabeça 
tonta por que no dia seguinte 
entraria no g< Z’> das ferias an- 
nuaes c voltaria para sua cidade 
sjnha natal, onde contava en¬ 
contrar o ciucridinho de seu 
coração e|tie lhe promettera tam¬ 
bém vo li ar no dia dos seus annos. 

Ora, Mariasisiia era a con¬ 
fidente da linda ama e tanto 
lhe peeliu, tanto lhe rogou e cho¬ 
rou que conseguiu a promessa 
de ser lambem levada em lerias 
c lazer com cila a viagem. 

las porque no dia seguinte, 
muito sorrateira mente !á se iam 
as duas tomar o trem. 

Hakoi.do por seu lado, não 
esquecera a promessa feita ha 
tantos c tantos annos atras; 
p »de 
nha 
mas 
o como 
agora a 
á hora. 
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Uma 


ranhamcnte estrondosa 


Mas onde se terá mettido essa menina 


1 iiião, fazendo de furacão e ar- 
razandp tudo quanto encon- 
' avn pela frente ao atravessar 
''•voados ou aldeias- só a resjs- 
■ ncia de um paiol de palha 
f-grou afinal deter o valente 
1 aujfeur. Porem mal os freios 
d'» carro acabavam de ranger, e 
1 que surge uma valente fi- 
ora, clamando contra o intruso 
itic lhe interrompera o somno. 

(•auteloso. como todo moto- 
i ta pilhado em flagrante Ha- 
>IDo prompti ficou-se em pagar 
estragos afim de fazer calar 
malcreado indivíduo, que re- 
heu a «bolada» e logo se poz 
■ 1 fresco, porquanto era um vian- 
• mte sem eira nem beira e ape- 
reclamava contra interru- 
i 'Ção de sua sesta. 

Apparecendo logo depois o le- 
titimo dono oo estábulo, Ha- 
1 'i-oo comprehendeu que fôra 
uclibriado e correu no encalço 
' vagabundo, que , já naquelle 
'nomento. se ajeitara no «truck» 
tim wagon nara viaiar mais 


rapidamente e de graça se ber 
que com perigo de vida. 

Estando o comboio já cm mo 
vimento, 1-ÍAROí.DO não hesit 
em se enganchar também nun 
truck do carro, e ahi corncç 
uma caçada, valendo-se nosst 
heroe de sua prooigiosa agili 
dade para recuperar o dinheiro 
que lhe havia sido extorquido. 

Ao chegar á primeira cstaçãi 
salta nosso amigo para a plata 
forma como se tivesse viajadi 
com passagem de «primeira» 
logo encontra a querida do co 
ração, que está atrapalhadissi 
ma por que naquelle mesmo mo 
mento tinha avistado o patrã< 
c certamente não lhe saberi; 
explicar a presença de Maria 
SINHA, sem o recurso de a con 
fiar incontinenti a Haroldo. 

Ora, o nosso amigo sem muit< 
bem comprchender por que 1b 
confiam a gua.da de uma gen 
til crcança tem que se haver con 
a menina, divért indo-a c cn 

(Continua na pag. 30) 


lintão 7 Não fique triste. Vamos fazei 























Mi". Ilfihé Daniels no papel de Lis eih Palmer. 




! FAZENDO FITA $ 

o * 

* (*nnt<> de F.i \tr.u I Iauui.s 


I.Kheth XniTíi Palmei' Pi iií: 

I 'Janii l s 

(:||ira Bclle Palmer Grace 

Morse 

I uci<» Palmer llerbert Sher- 
WOO\l 

\lrs llurtis Palmer - Mavm 
Ki i s< > 

led Koltins llarry A lyers 

Senador C\ 111^ Rol litv, - \h‘l- 

hourm • Ah /)owe/l 

\ I r- Rollins I ; kan<:i:s Ray- 
MONO 

Meadows SlPNI-Y BUAUY 

Stisje llelen Jerome liilãy 




■Cinemiiiogratihiiilo ficlu Realari. com a seguinte 
ílisirihi lição: 


E‘ inimaginável o assombro dc Lisbcth, quando, ao entrar no salão de Mrs. Curtis, 
vestidos nas costas de outra. 


I.i-siM i i i Anna Pai-miík era 
filha Jo Su |.i < ai Paimi u . um 
dos mais opulentos millionarios 
de I .os Angeles mas isso não a 
impedia ele ser conhecida na 
alta roda da cidade e entre os 
reporte rs da vida social como 
a garota , -o ratinho assa¬ 
nhado . a senhorita azougue... 

I não ha como negar que lodos 
esses pitlorcscos appellidos eram 
plenamenie justificados por suas 
maneiras de rapaz travesso, pois 
era mais fácil cneontral-a jo¬ 
gando uma animada partida 
de base hall com a pequenada 
maltrapilha do que nos sum- 
ptuosos salões do palacete de 
seu pai. 

Foi em uma d‘essas diversões 
tumultuosas e desordenadas, que 
os emissários env iados para to¬ 
dos os lados por seu exasperado 
pai foi eneontral-a, no dia cm 
que cila devia partir em compa¬ 
nhia de sua prima CYaua Bi i.i a 
para New York, afim de visitar 
sua respeitável tia Mus. Cuktis 
Pai.m tu. F o resultado foi que 
tanto tempo perderam nessa 
pesquiza que. quando afinal as 
duas viajantes chegaram á es¬ 
tação. já o trem tinha partido. 

—- Isso é o menos — disse 
a fantarisia l.isiunn. No au¬ 
tomóvel eu não teria dilTiculdnde 
em alcançar o trem antes que 
elle chegue a Pasadena. 


A prima, estupefacta com aquclla tranformação, nem se atreveu a dizer cousa alguma. 
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O illusirc senador Rollins Jficou profundamente sensibilisado por aquellas 
confidencias. 


tl pode contei 


mie o desageito da fali 
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PRO-MATRE 

( PROTECÇÃO A' MULHER DESAMPARADA E A' INFANCIA DESVALIDA ) 

Auxiliando a Cujo fim é altamente 

GRANDE TOMBOLA significativo!! 

70 prémios no valor de cem contos de réis 
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Dito e feito. Máu grado todas 
as disposições policiacs sobre i 
velocidades de automoveis. Lis- t 
BüTii deu uma tal carreira pelas < 
estradas que chegou a Pasa- | 
dena muito a tempo para ainda < 
esperar b trem. 

I Entretanto, em New-i <»rk 
Mas Curtis, communicando < 
a uma amiga a próxima chegada ' 
de sua linda sobrinha, confiou-lhe 
que muito contava com sua es¬ 
tadia alli para conseguir que cila 
obtivesse de seu pai ind.icaçõe- 
seguras para collocaçflo de uns 
capitaes, que tinha disponíveis. 
Ora. acontece, que o copeiro da 
casa era um refinado ladrão, 
que apenas esperava uma op- 
pi a t unidade Ouvindo esta con¬ 
versa. elle immedial amente ima¬ 
ginou um plano ousado mas que 
lhe parecia de exilo infallivel. 

Mandou chamar uma tal Su¬ 
rti:. sua cúmplice habitual, e 
explicou-lhe a situaçao. Ella 
devia preparar-se com um ves¬ 
tido de viagem bem chie e apre¬ 
sentar-se em cjisi de Mus. CUR¬ 
TIS, como sc fosse MISS LlSBETH, 
na vespera do dia mareado para 
sua chegada. Còmo Mrs. C.ub- 
i is nunca vira sua sobrinha, cu- 
hiria certamentc no logro c clle, 
como copeiro da casa, se encar¬ 
regaria de impedir a entrada da 
verdadeira Lisbeth. Uma vez 
dentro da praça c tendo captado 
a confiança de Mus. Curtis, 

St ci ií fingiria haver telegru- 
phado a seu pai c daria á ingé¬ 
nua senhora conselhos fantásti¬ 
cos, que fariam com que seu di¬ 
nheiro viesse parar em suas mãos. 

E o accaso ou antes, o genio 
fantástico dc Lisbeth, veiu fa¬ 
cilitar seus planos. A endemo¬ 
ninhada moça, chegando a New- 
York, resolveu conhecer a ci¬ 
dade antes dc se ir metter em 
casa da tia, que, como dizia cila, 
podia ser alguma ve) ha rabu¬ 
genta >*. E levou a prima para 
jantar em um dos mais luxuosos 
restaurantes. \ prima, que era 
profundamente provinciana, fi¬ 
cou estupefacta com os preços 
que se cobravam alli. 

- Santo Deus! — exclamava 
ella. — Eu não sei como a gente 
pobre consegue viver numa ci¬ 
dade cfektas! 

— Ora replicou Lisbeth, com 
seu nr de inalterável sufficicncia. 

- E* uma questão de engenho. 
Eu te afíirmo que seria capaz 
de viver em New-York uma se¬ 
mana inteira com setenta c 
cinco centx apenas. 

A prima duvidou c, mettida 
em brios, Lisbeth resolveu rea¬ 
lizar a experiência para convcn- 
ccl-n. A visita á tia ficaria para 
depois. 


E iniciou a prova no mesmo c 
instante. Começou por arranjar s 
meios c modos de passar a noite 1 
dormindo no vestiário do hotel i 
para não pagar pousada e. no I 
dia seguinte, entrou cm acção. < 
Ella bem sabia que não poderia | 
se manter sete dias com setenta i 
e cinco cents; mas conhecendo « 
o que são as pequenas industrias < 
numa grande cidade, contava 
com esses recursos. Cem a quan- 
ija minuscula. que era a base i 
de sua aposta com a prima, com- : 
prou uma cesta, algumas ílô- < 
rcs. e sahiu a vendcl-as pejo mes¬ 
mo hotel em que jantara na 
vespera. Bonita como era, teve 
logo enorme exito. Em pouco* 
instantes vendeu todas as flo¬ 
res pelo decuplo do dinheiro, 
que lhe tinham custado e assim 
poude renovar o fornecimento, 
conservando na algibeira sete 
dollars dc lucro. 

Entre os freguezes, que mais 
ardentemente disputavam suas 
flôrcs c seus sorrisos estava o 
jovem e garboso Theodoro Rol- 
uns, filho de um senador mii- 
lionario, que conversando com 
ella c notando que cra instruída 
e bem educada, apresentou-a 
a seus pais, que se enterneceram 
com uma historia muito bem 
inventada por Lisbeth, que 
lhes disse vender flôrcs para sus¬ 
tentar sua pobre avozinha, que 
cra muito doente e. . . alcoolica. 

T ão enternecidos ficam o Sr. 
c a Sra. Rollins com essa po¬ 
breza e dedicação, que resolvem 
tomar a formosa florista sob sua 
protepção. . . E Lisbeth, con¬ 
tinuando a representar seu pa¬ 
pel com imperturbável sereni¬ 
dade, deixa-se levar para a casa 
de «seus protectores, encantan- 
do-os com os progressos que faz 
cm vinte c quatro hoias na arte 
de sc vestir c proceder num sa¬ 
lão. Encantados com isso, o Sr. 
c a Sra. Rollins resolvem Ic- 
vai-a nessa noite á casa de uma 
senhora, que vão visitar. 

Ora, imaginem quem c essa 
senhora?... Exactamcntc Mrs' 
Curtis Palmer, a tia de Lis- 
beth. Ainda mais difficil será 
imaginar a surpreza de Lis- 
ueth, quando ao chegar alli en¬ 
controu uma sugeitinha que lhe 
foi apresentada como miss Lis¬ 
beth Palmer c estava muito 
contrafeita dentro dc magní¬ 
ficos vestidos, que a falsa flo¬ 
rista logo reconheceu. Eram seus 
vestidos! 

Sim. Emquanto ella se demo¬ 
rava a fazer fita pelas ruas dc 
New-York. fingindo-se pobre 
para ser «protegida pelo Sr. 
t Rollins e, assim sc manter 
ao lado do jovem T HEODORO 


cm namoro disfarçado mas as¬ 
saz ardente, a companhia ferro¬ 
viária mandára flelmente suas 
malas para a casa de Mrs. 
Curtis c esta apressára-se a 
cntrcgal-as á cúmplice do co¬ 
peiro. E para bem manter a co¬ 
media, que vinha sustentando 
Suzje não tivera duvidas cm 
envergar as toilettes de Lisbeth. 

Esta porem soube occultar sua 
surpreza e jantou tranquilla- 
mente á mesa de sua tia, como 
sc fosse uma extranha; mas dc 
olhos c ouvidos bem attentos. 
E tão habilmente cila conduziu 
esse inquérito, que. ao fim de 
uma hora. apanhava Suzie cm 
flagrante de confabulação se¬ 
creta com o copeiro, dctsmascara- 
va-os. fazia-os prender e reve¬ 
lava afinal sua identidade. 

Mrs. Curtis cahiu das nu¬ 
vens: o Sr. Rollins franziu 
o sobrolho assombrado... 

Mas ninguém teve coragem 
dc se zangar com a travessa, que 
a todos illudira. Mesmo porque 
Lisbeth terminara a aventura 
fazendo de detcctive com admi¬ 
rável exito e Theodoro, depois 
de abençoar a fantazia que lhe 
permittira conhecel-a, erguia dc 
novo graças ao Altíssimo por 
saber que ella era de sua roda, 
de sua classe social, e portanto 
perfeitamente digna de se tor¬ 
nar em breve Mrs. Theodoro 
Rollins. 


Elmer Harris 


Calvario de um criminoso 

(Continuação da pag. 19) 

que se chamava Annie. das mãos 
do atrevido, a quem pregou uma 
lormidavcl surra. 

Dessa defeza cavalheiresca 
nasceu o amor. Entrando cm casa 
de sua amada, alguns dias de¬ 
pois, clle notou o estado deplo¬ 
rável dc saude em que a mãi da 
pobre moça sc encontra ve. Os 
médicos rccommcndavain-lhc que 
sahisse immcdiatamcntc dc New- 
York e fosse viver no campo ou 
numa praia. Mas como poderiam 
a que lias infelizes attender a essa 
prescripção medica se mal ti¬ 
nham recursos para se manter? 
Mas por outro lado os médicos 
affirmavam que sc a eníerma não 
sahisse de New-York morreria 
iníallivclmcnte. . . Bill pro- 
metteu arranjar o dinheiro no 
dia seguinte. 

Sim. Vendo sua amada cm 
tal desespcio clle fez esas pro¬ 
messa resolvido a cumpril-a 
Mas como ? Elle sómente o sa¬ 
bia. 


O dinheiro rcalmcnte appn- 
reccu, mas a policia perseguiu-., 
como autor dc um roubo pra¬ 
ticado em um banco durart. 
essa noite. 

Bill obrigado a fugir, occul 
tou-sc cm casa do chincz. 
policia alli o procurou e foj 
chinczinha. cm sua innocci 
cia. quem denunciou sua pi. 
sença. 

Na prisão Bill soilrc horn 
velmcntc por que está longe o 
sua amada. Esta jura que o ama 
rá sempre...Um dia, Annih, p , 
rem, vem á prisão contcssar-lh 
que sua mãi está muito mal; qi 
somente com dinheiro pode 
salvar c que um homem rio 
que h ama que pocc dar todo 
conloito a ma mãi; pedira-a n 
casamento. Bill desespera 
mas por fim cede çoncordand 
em que ella deve acccitar a f. 
tuna que lhe appareecu. Soíii 
porem tanto que lhe sobrev. 
uma doença mental. 

Terminou o tempo de pi i 
a que foi condemnadp Bn i o 
em liberdade. CorréVi f .çasa . 
que vive sua amada más- o 
pectaeulo de felicidade eo'm q 
alli depara impressiona-o tar. 
que. exactamcntc por que ar 
Annie não tem animo para i 
terromper sua ventura e ala 
ta-se para sempre. E agor . 
com a saude perdida, vive ap. 
nas para seu pobre negocio 
para sua chinczinha. 

Quando o detective acabou dc 
contar esta historia o moç<> 
triste ergueu-sc com o aninv 
renovado e prometteu-lhe que 
não procuraria recurso.» scnã< 
em trabalho honesto. 

Júlio Seth 


A porta do Paraíso 

(Conlinuaçãn da pag. 11) 
vingança Poll Patchouli re¬ 
solveu abandonar immedial a- 
tnente a cidade. . O isolamento 
altivo cm que se mantivera até 
então, collocava-a cm situação 
difficil; ella não tinha pessoa 
alguma cujo auxilio pudesse so¬ 
licitar. Mas cra ousada, prcíiria 
affrontar qualquer perigo a hu¬ 
milhar-se. Corajosamente e só 
internou-se pelo areal, que cir- 
cumda a cidade c caminhou em¬ 
quanto as forças lh'o permiti iram 
quando já se sentia extenuada, 
dirigiu-se á primeira habitação 
que avistou. 

Era uma casinha tosca porem 
solida que Arthur Phelps com 
truira para seu abrigo, durante 
as pesquizas que cmprchendc a 
cm busca dc petroleo. 

(Conlihui próximo numero ' 
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O sr. Wcnk vinha alli cxclusivamcnte pura observ 


jogadorc.s. 


alguém que frequentava as casas de jogo c 
que vivia cxclusivamcnte de fraudes no jog<-. 

Ou. Ht : i i que torrara a serio sua nova 
aventura sentimental com a linda (.ara. 
conseguiu graças a ellas. ser introduzido 
em diversas casas de tavolagem IZIle se con¬ 
vencera tle que sua estranha aventura com 
o jogador desconhecido não pusera de uma 
brincadeira de seus antigos naquella noite 
e que a questão das dividas, que elle fizera 
estava liquidada para sempre 

No entanto, upparecc em sua casa um 
certt) dia o promotor publico von Wi nk c 
lhe pergunta novamente tudo quanto sc pas¬ 
sara naquella celebre noite. I li i.l procurou 
guardar a maior reserva sobre o caso; ma- 
o promotoi foi forçado a declarar suas 
funeçoes e expor os motivos ciuc teve para 
procural-o Para demonstrar a Hui.t que está 
Cf«mpletamente ao par de sua vida declara 
-saber ^ que elle está apaixonado pela baila¬ 
rina ( ara C !aKOZ2a do cabaret de “Borr- 
bonicre I luu. fica naturalmentc muito 
admirado c ainda maior c <► seu espanto 
quando o promotor lhe pede que lhe offc- 
reça uma opport unidade para se encontra¬ 
rem os trez juntos cm uma casa dc jogo. 

Cada vez o entendo menos —- res¬ 
ponde 1 luu. ao promotor que sc mantem 
em silencio por alguns instantes mas depois 
faz-lhe a seguinte pergunta; 

, . O senhor tem cont inuado a jogar Sr 

Hljll ? 

— Sim, ás vezes mas em casos muito 
espcciacs —- responde o rapaz. 

O promotor cumprimentou-o e rctirou- 
sc sem mais uma palavra. 

Huu . que ao receber e*sa v isita es¬ 
perava (.ara C-ARozzA tinha em seu gabinete 
uma mesa de chá e collocára distrahida- 
mente o cartão de visitas do promotor 
sobre um prato. 

Ao entrar a bailarina encontra alli o car- 
tao e pergunta 

r-ii Ouc negocio» têm você com a justiça 1 
lule diz-lhe que >e tratava apenãs d 
visita de eortezia a que lhe fizera 
W te NK. 

Aca Ima ndt *-se 
riou-se muito ale 


Dr. MABUSE 


Romance de 

NORBERT JACQUES 


o jogador 


O nematographádo pela Oecla Bios- 
f.oi», com a seguinte distribuição . 


Dr. Mabuse — Rudolph klE eN 
Rogce 

Cara Carozza— Audegede Nils 
sen 

Condessa Dusy Told — Gertrude 
Wclkcr 

Conde de Told — Alfred Abel 
O promotor publico, Dr. \Venk 
—• Bernhard Goetzke 
Idull —- Paul Richter 
Sperri —• Forster Larrinaga 
Georg — Hans A. V. Schlettoiu 
Pesch — Georg John 
I Iawasch — Korl Fluszar 
Bine — Grete Berger 
Kar.sten, amigo dc Wenk — Ju- 
liits Falkenstein 
A russa — Lydia Polechina 
Schramm. proprietário de uma 
casa dc jogo —■Juliiis FJermann 
O criado de Told — Karl Platen 


Capitulo 1 I 


dias depois | 

1 lrUCS u Sf) ■ sc P rcocc upavam com um iIlustre ’--- 

cs ° rihecido portador sempre de grande n _ a . u0 . . 

quantia e que apparccia em toda parte sem- ° actor Rudü,í Klcen Ro8Be * no papd d 
i| c differentemente trajado e com maneiras como seientista. Nas diversas c 
nv's' rSaS ma £ quc toc * os ° tinham sempre pelo policiaes da cidade muitas já cr; 
cMn° embora as vezes apparecessc pro- xas apresentadas contra elle sen 
ncianf», de outras como sportman, de outra tanto as autoridades pudessem 
• ' a corno capitalista e não raras vezes ber de quem sc tratava a não 


con- 
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DEVER DE GRATIDAO 


iii' que o doente não poderia 
transportado de onde estava. 

• perigo de vida. 

;> ot i " (íarioro it ve que 
u .1 11 1 no uteiwr de l\i.\ ic- 
isando sobre um divan Por 
\elariam durante a noite a 
'ia rapariga e sua criada, se 
a que com isso se desespera*— 
Roui uio. por julgar incntv- 
|vt I cm a posjçfm de tara 
'i,a. hospedar um homem. eiv¬ 
ai este esteja doente, em sua 
a b.ra o eiuine. que dictava 
palavras duon, qUç elle disse 
íoíva. mas depressa chegou o 
ep« ndimento, certo como es- 
a da pureza das intenções de 
i amada, e de seu grande co- 
;ã« » 

: loiro lòra Wariun (.ou antes 
UO < iiu 11 parar alli 1 \‘tikára 

proeimra uni atelicr pa*a 
v aitoa» suits obras inacaba¬ 
da* uas pallr.no. e pincejs. 
ilicarair-lhc um naquelle edi- 
i" i*nde i iirbem m<*ra\a |\- 
Ghogáa naquclíe dia, lo- 
t a p>ss..- de seus aposenha •• 
por. de se encher de ala* |, 
t'a t ml' i esqUtvrr df-eia qna'-*- 
' ouviu musica, o qu • . • | — j. 
U Ptlf i* s* • elle miiilt' ■ c adu i 
ir qimnd» > na maril>a •uumi 
■' dou di ilado naquelle di 
tn lendo a seu Indo aji>’- 

• a ida eij» uma cedera, jsor 

• passado a noite em claro 
tl modelo de nitrara 

K,, \ comnrehendeu que alli 
t ■ um homem perdida, sj 
i-i l iv esse ajuda pa* a s«hr do 
daça! em que preeip.it ã"a, 
rpl.-smcnlr para esquecer p»*o- 
r.o equclln qlíç* j'ôra Mus 
mo uro, ivas encont nm-;i es- 
ca ser.l iiitl'*-se hem undr e*-- 
iva c insinuando d ran?'**i<r a 


lista 1 lias passou •v«i saber 
M vit ' Itressc até que Wm iam 
ie \o|m-a para o serviço do 
ti antigo amo. veiu lhe dizer 
te elle se perdia cada ve 
1 ais procurando. agora as ca 
a- de opio. oiulc ia husein* no 
ene no lento, etue tudo laz es 
tecer \mh alguns momentos 
sonhos cie um mundo irreal 
rn une t a l \ er sc seni iria de no\ o 
* lado da mulher, que <r trahira 
X(.\ por eleve'- de gratidão, 
.-ntindo-sc na imperiosa ohri- 
açii. de lazer o possível para 
. st iluil-o .j \ ida. éi sociedade e 
a o está di ; • ■ i i a :'**rancal-o 
auuvlle antro. Ksqucce que é 
It i lhe: c vai a ( ihina' < >\v n. pe- 
et rarv.lt > em um hoteeniiv que 
i- l' a indicado pi >r Wn l t v\t 
ntra i logo e rcct >nh**cida por 
m i.l aq 1 i'.'ll*.-s Parias da soeie 
ui. que --i- adianta a sc-ii en- 
11 1 mediante 

imnp!. !ni.\ entra nesses 

trredore* estreitos até o salão 


graçados j 
ext endem 
mais opio 
estampad» > 
e da ebrit 

olhos vé 


ienes, outros que 

braços pedindo 
l au tojos estão 


t-sc* córripl et a mo n t e feliz. 


er Ist.A 
t i mo i mp. 
\t endendo 
ichimbo \ 


Kl la precipita-se para elle 
c|iter acordai-a. quer arrancal-o 
ci'alli mas o chinez indigna-se 
por vel-a quehrar o silencio do 
lugar e quer nrraneal-a daüi 
brutalisandosit tiviti-nup volta 
a -i vê o que se passa e atira-se 
ao bruta, arrancando*the a \i- 
ctiiva. Mas estranha vcl-a alli 
e quer cpie ella -e retire Porem 
Ini.v a>-anca-lhe das mãos , 
grande e;u hiinbo ch.it » cio lento 
veneno c lat-n em pedaços, li.ve- 
t-oHP irrita-se por v êr como uma 
mulher pretende dominai-o. e 
tem impetos cie lhe bater, ehc 
gando a alçar as mãos Mas 


rosto sereno d acjuclla quê se 
icilicava por elle iníundiu-!be 
•neito e suas mãos baixaram, 
Im.v não sahiu v ó daquelle 


viu que Knp.i Rin a esperava. 
K scunuivo, que s- enfurece. que 
a insulta porque a vi";iii 1 em uma 
casa de opio cm companhia de 
tlvRi-oRP Km vão In(,a faz 
valer a verdade do que se pas¬ 
sou. debalde quer incutir-lhe no 
animo que não sómente ella. 
porem elle proprio. devia ser 
grato a IIari-orp Rnpi rio. im¬ 
pulsivo e ciumento, resolve aca¬ 
bar alli mesmo tudo quanto 
havia entre clles. dervandd 
pa.rt ir a noiva chorosa 

Passaram-se tcmpis não mui¬ 
to t ivRi-oRp. arrancado ao vi¬ 
cio |Mtr aquella tinc.a mensageira 
da provi -lencia. voltou a seus 
pincéis, e dentro em pouco po- 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

SABBADO. 14 DE OUTUBRO —ÀS 3 HORAS DA TARDE 

Grande e extraordinária loteria 

1 00 : 00095000 

Os bilhetes para essa loteria acham-se á venda na séde 
da Ompanhia. á rua I o dc Março, S8 


dia reunir em seu palacete 
grupo de amigos para lhe n 
irar seus novos trabalhos 
um dia de consagração, c* I 
que estava presente, sentiu t 
o prazer de sua obra. Gaki- 
entretanto, que vira naqui 
dias, sempre a seu lado, uqu 
figura, que o animava e inspir 
sentiu que lhe devia muite 
sómente com o seu coração 
deria pagar-lhe o que lhe de 
e isolando-se com ella pede a i 
d'aquella que o salvara. l i 
ouviu-a oizer que sómente 
casaria com o homem que o 
coração tivesse escolhido, 
bia-o rico e cclchre. sabia 
elle lhe poderia dar o 
e prazeres. \ tas an 

outro. 

II' precisamente d esse O 
que ella pouco depois ver 
receber noticias por interrr 
dc WiLu.vM. que lhe \em v 
que Ront-gro está dc mala l 
disposto a parcir para. <> est 
geiro, pojs a.crcdita. coiro 
a sociedade, que ella se vai 
sar com o celebre pinto 
I noa ás pressas deixa t» pali¬ 
em lesta. . RomzRTO \ ê-a 
trar em seus aposentos julg; 
talvez que viesse de v pccJ 
mas enlevado ouviu de seu 
bios as palavras divinas 

— Tolo ! Só me casarei et 
homem que amo. e esse hoi 
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O aventureiro 


de 


YNN Kl Y.Nl >1 Ms 

Tom Mix 


i. 'inematogrdphaJo p:la Fox Film 
(*. 'fjSoration. com a seguinte 
Jhiribuit âo : 

NO PROl.dCÍÍ) 

vib.-rto Brundun (4(1 annos) 

( Vi / ron Auker 
Maria Brandon (28 annos) 

(I \Rol I lou o\v ay 
|aqu*tte Mac Nahb (b annos j 
Helen Field 

David Brand'-i ( 7 annos ) 
Alariam Feduche 


oUA roR-i 


ANNOS DEPOIS 

Fva No 


Jackie Mac Nabb 
vak 

David Brandem - ‘Tom Mix 
Badlio Dubois William (V- 
klin 

l.oir Patie — Sidney Jordem 
Sargento Langlev Tom ()' 
Grien 

Sam.lv Mac Nabb - Pat Cris- 
nntri 

Padre Le Clairc Pcut VVW- 

gek 

' CON( .1.1. N.\< )) 

Rl SUMO DA PARTI-: |.\ m BLI 
ADA — DAVID BRANDON /K/.v- 
• cu cm .Sr Jacques, minúscula 
povoação do Canadá, quando seu 
pai ora ainda pobre e de humilde 
< ondição. Alas, um dia. p/alle- 
. imenlo de um tio fez com que. 
de accordo com as singulares leis 
molezas, o Sr. Alberto Bran- 
n; >n se tornasse lord e millionario. 
/• elle partiu para Londres com 
ma esposa e seu Jilho. L ; m anno 
depois, sua esposa Maria vol¬ 
tava á .St. Jacques. desolada. Al¬ 
ui K' n Brandon despo ára-a. hu- 
nuLI • camponeza, quando tam- 
btm era pobre; agora, envergo¬ 
nhava-.-e de sua modesta ori- 
eem e ella se sentiu tão mal na 
alia roda. que seu mando fre¬ 
quentava. que preferiu acceitàr o 
divorcio que elle tanto desejava 
e voltava á terra natal, deixando- 
lhe seu Jilho para que o peque¬ 
nino não fosse privado dos bens 
de fortuna . que lhe caberiam por- 
•li rei to. 

Passam-se os annos. David é 
hoie rm bei lo e robusto rapa: e 
acredita que sua mãi falleceu 
quando elle era ainda pequenino, 
recorda-se vagamente de sua in- 
f ancia e de J ac.kie. uma menina 
que era sua companheira de /ol¬ 
medos. nada mais. até o nome 
,u ' sua povoação natal dexappare- 
■ eii de Sua memória. Porem seu 
■enio independente não lhe per- 
intttc supportar as hypocrisias 
' preconceitos da aristocracia e 
"H beijo dia. elle pede a seu pai 
' luc ° í{, -’ lxc e mprehendcr uma via- 
:em pelo Canadá. 0 Sr. Alberto 
/"c já se desgostava de o vêr tão 
fmuco ajfeito a sua roda. con- 
orda com uma só condição D.\- 
' n» aõo irá a uma povoação cha¬ 
mada .Sr Jacques. O q uc elle re- 
''a e quc o rapaz venha a encon- 
!rar c conhecer sua mãi. Davio 
Parte, mas passado um me:, abor- 
’ ceendo-se por não ter em que se 
•mupar. alista-se na policia mon¬ 
tada canadense 


l 

nr > 


-*Jg n que 
brilhante 


entrou cm serviço 
corpo da Real Po¬ 



licia Montada. David foi desig¬ 
nado pelo commandantc para ir 
em companhia do sargento Lan- 
ra.KY fazer um inquérito sobre 
contrabando de álcool e mor 
phina na povoação de St. Ja¬ 
cques. File hcsjta por um ins¬ 
tante mas eonsola-sc com a ideia 
de que é o dever militar, quc o 
obriga a burlar a promessa feita 
a seu pai. 

Elle c o sargento disfarçam-sç 
com vestuários de mineiros, che¬ 
gam a St. Jacques. dirigem-se ao 
bar c nflcrecem bebidas a todos 
os presente- fingindo porem que 
não se conhecem e. de accordo 
com o que combinaram simu¬ 
lam pouco depois uma desa 
vença c travam luta na qual 


David ( toma a altitude dejag- 
gressor propositadamente para 
ser recolhido a prisões, onde po¬ 
derá inspirar confiMnça aos mal¬ 
feitores e obter confidencias, 
que o ponham na pista dos eon- 
I rabandistas. 

Obtido esse primeiro resultado, 
o sargento Lanc.ley. que co¬ 
nhece a linda I \< km c sabe 
quanto sc pode confiar nella, 
encatrega-a de ir á prisão a 
pretexto dc levar refeições n 
David para receber suas com 
municaçòes IA * K i r que é or 
pha cie rnai, cresceu e tornou-se 
o encanto de St lacqucs. VI 
verido na companhia da pobre 
Maria Brandon. que dc-Me <> 
abandono de seu marido nunca 
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teve senão um sonho, um ideal: 
tornar a ver seu filho, mas con¬ 
sidera impossível a realisaçâo 
d esse desejo. Ora. c laciJ ima¬ 
ginar a surpresa dc Jackie. 
quando, prestando-se ao ser- 
viço que o sargento lhe solicita, 
vem a saber que esse garboso 
auxiliar da policia montada, 
chama-se David Brandon Mas 
então elle é o seu companheiro 
de infancia esse de quem a bôa 
Maria falia, com tanta ter¬ 
nura. 

Na manhã seguinte, consjdc- 
ranclo-sc já sufficientemcnte in- 
lormaclo. o sargento sahe de 
»St. Jacques e- fornece a Jackie 
uma chave com a qual ella po¬ 
derá libertar David e este. mon¬ 
tando immcdiatameníc num ca- 
\ alio, que o sargento deixou a 
sua disposição, galopa pelos cam¬ 
pos, levando nos olhos e no co¬ 
ração a silhueta graeil d aquella 
que lhe apparcceu como o sor¬ 
riso vivo de St. JMcquc 1 

No dia seguinte.chega o Sr. 
Sandy Mac Nabb. pai de Ja- 
L.KII-: com a triste noticia de que 
a moça desappareceu junta- 
mente com a velha Maria 
Brandon. Ninguém pode ima¬ 
ginar quc as duas infelizes fo¬ 
ram raptadas por Dubois e 
Pa i n:. que tendo notado que 
Jackie ouvira sua conversa a 
proposito do sargento Lanc.ley 
haviam resolvido alfastal-as da 
cidade, eom receio de seu teste¬ 
munho. David immcdiatameníc 
parte no rastro dos fugitivos 
e caminha assim por vários dias. 

Os dois miseráveis levaram 
suas prisioneiras para uma ca¬ 
bana que possuem na margem 
do lago. Alli Dubois ulfasta-sc 
em busca de recursos e Patii 
tenta apoderar-se de Jackie. que 
luta com elle corajosamente 
mas está em risco dc ser domi¬ 
nada, quando Maria lançando 
mão de uma carabina, que o 
miserável encostara a um canto, 
obriga-o a immobilisar-.se e diz 
a Jackie que fuja. A moça sahc 
desatinada e. encontrando na 
borda do lago um bote. atira-sc 
a elle para alcançar a outra mar¬ 
gem do lago. Porem Maria 
dist rahiu-se. acompanhando-a 
com o olhar. Isso foi o bastante 
para quc Patie a desarmasse c 
depois de a deixar desacordada 
com um socco. lança ao lago 
outro bote no qual não tarda a 
alcançar Jackie. 

Mas nesse momento surge 
á porta um vulto espadaúdo. E 
David, que encontrou Dubois 
dominou-o c tral-o algemado 
Paul. que voltava nesse mo¬ 
mento. ao vel-o, bate em reti¬ 
rada e trata de ganhar distan¬ 
cia atravessando o lago. Davi d 
persegue-o. o encontro dá-se 
sobre as aguas e os dois mergu¬ 
lham lutando. Mas o contrahan- 
dist .i não tarda a s t . r vencido c o 
bravo rapaz volta á tona só 

Resta ag ra encontra- J..\- 
ckil Onde a terá Patii- occul- 
taclo Sob a ameaça do revolver 
dc David Dubois confessa-o 
e a moça por sua vez revela a 
seu salvador quem c María 
Brandon 

Voltam então os trez para St 
Jacoues e Maria Brandon tem 
os olhos scintillantes de alegria 
Recuperou seu fi lho e a boa" J \ 
<mi desposando-o f»oderá <er 
também eguaImente >ua filha 

l YNN Ri YNOtlpS 






que sua mãi. enferma c presa ao 
leito, obteve que elle fosse con- 
tractada alli para auxiliar seu 
suvtento. 

Invncdintamcnte o industrial 
paga ao dono do restaurant uma 
avultada indemnisação para que 
lhe permitta levar sua filha e 
guiado por cila. vai ter á nova re¬ 
sidência-de sua esposa. Ri ni 
c-tá de facto muito abatid i p..r 
uma longa enfermidade ; nsi 
curou-se completamcnte d< eia 
vaidade theatral e, transporr.id 
para o clima puro do \'<>rdc : 
não tarda a recobrar a robuMer 
amnarada pelo perdão e amor 
dc Mac Donai.d. 

Jui.f.r Furthman. 


UM GRANDE AMOR 

[(Continuação da pag 15) 
gria descobrem o esconder fi. 
d esse precioso núcleo;o commer 
cio do mel, pequeno a principio 
mas progredindo espantosament ■ 
c fal-os em pouco tempo volta- 
á fartura c bem estai. 

E a felicidade sorriu-lhes cm 
fim, garantindo-lhes uma cxb 
tencia amena e socegada, ao 
lado talvez de numerosa e ro¬ 
busta prole. 


AGORA OU NUNCA 

(Continuação da pag. 25) 

tretendo-a durante toda a longa 
viagem. 

Do que foram as aventuras 
principalmcnte no carro de wa- 
gons leitos, onde nascem confu¬ 
sões e incidentes dos mais diver¬ 
tidos só o poderá dizer quem co¬ 
nhecer os ardis de Hároi.do. 
ora para evitar a projecção de 
pés sonhadores a stias mimosas 
faces, ora para attender ás 
innumcras exigências de M.\- 
R! asinha, revoltada. Dc ma¬ 
nhã. então, para fazer a toi- 
lette da pequena é uma verda¬ 
deira epopea a luta para con¬ 
seguir um lavatorio e poder re¬ 
tirar d‘elle cerca de kilo de 
fuligem accumulada. 

Não estão ainda terminados 
os encargos de I ía ROJ.no, qm 
depois dc insano trabalho para 
vestir a creança, já perdeu a hora 
dc descer na estação c tem agora 
dc desenvolver afanoso trabalho 
para não pagar supplcmcnto de 
passagem, sendo perseguido pelo 
chefe do trem, que o obriga 
a ir para o telhado do wagon. 

No cmtanto. o amor tudo per¬ 
doa e só de se lembrar da noiva, 
Ha RQL.nO acha naquella aven¬ 
tura uma doçura incomparável 

Apoz tempestuosa travessia 
volta nosso pandego para a 
plataforma do tvagon. onde fi¬ 
nalmente encontra sua ciulci- 
néa, e até o patrão que por 1 cIi- 
coincidência é o seu luturo s> 
cio numa grande empreza dc 
immensos lucros c luturo incon¬ 
cebível. 

E esse ditoso accaso pcrmii- 
tc-lhc afinal gosar cm pa- 
delicias dc seu noivado. 

Samuel Smithson 


FANTASMA INIMIGO 

certeza sc achava escondido rr 
própria casa. 

Então o mysterioso person 
gem surge e com o seu espc ç - 
capuz encaminha-se cm dirccç 
ao velho Dalp. Appa-ccc ta 
bem Rovc roft. mas o miem 
bandido consegue escapar - 
que se comprchcndesse con. 

(Continua no proximo numer 


acompanhar Rav.mond cm excur¬ 
são pelo velho mundo. 

Rutii, deslumbrada não tanto 
pelo ordenado fabuloso, que lhe 
prométtem como pelo reclame c 
as glorias a que terá direito, não 
resiste c assigna esse contracto. 
Sinclair immcdiatamcnte tcle- 
grapha a M \<: Donald preve¬ 
nindo-o do que sc passa, mas 
quando o marido irritado chega 
a New York encontra seu lar va- 
sio e sobre a mesa um envcloppe, 
que contem apenas o annel de 
alliança de Rum. Convencido 
de que cila lhe foi enfiei e partiu 
apaixonada por Tiii odoro Ray- 
mono. Mac Donai.p volta para 
ns florestas do Nordeste resolvi¬ 
do a não mais pensar sequer na 
trahidora. 

Passam-se vários annos c Mac 
Donai.d é forçado por seus negó¬ 
cios a vir a New York. Vê num 
jornal que Raymond está de no¬ 
vo dansando no Ca/ê Joseph e 
não pode conter seti rancor. Vai 
até ahi e quando o bailarino ap- 
parecc, aggride-o. Os espectado¬ 
res intervêm c Raymond explica 
que nunca teve com Ruth senão 
relações de bom collega. sendo 
que cila levou seu escrupulo ao 
r umulo de mesmo agora, estan¬ 
do doente, recusar qualquer 
auxilio seu. Mac Donai.d indaga 
seu endereço c enrre á casa indi¬ 
cada. Mas ahi declaram-lhe que 
cila sc mudou, sem declarar para 
onde. 

Em vão o marido a procura ; 
mas dias depois, convidado por 
um amigo para jantar cm um 
luxuoso restaurant. ahi vê uma 
menina, que dansa com infinita 
graça. Elle a contempla com ver¬ 
dadeiro enlevo, quando Sinclair 
entrando no salão, rcconhecc-o e 
vem preveni l-o. Aquclla crcança 
é sua filha. 

Mac Donai.d interroga ancio- 
samente a menina e vem a saber 


soli il amente Icliz 

Mas, no fim de alguns me- 
zes. começou a aborrccer- 
sv e a t i saudades dc New 
Yorl poi algum tempo tentou 
reagir, ma afinal, não poude 
mais resistir c, lealmcnte. paiti- 

cipou -i seu marido que morreria 
dc fedia, se ficasse alli |vir mais 
algum temp >. Muito triste 
com essa revelação, mas não t en¬ 
vio animo para contrariar sua 
esposa. Mv Donai.d. entregou 
sua empreza a um gerente e par¬ 
tiu para a cidade monstro, onde 
se in a aliou em uma casa luxuo¬ 
sa e começou n fazer vida ele¬ 
gante, como era o ideal dc Ruth. 

I "go depois nasceu ao casal 
uma linda filhinha. o que veiu 
tornar mais completa a felicida¬ 
de dc Mac Donai D. Mas, de sú¬ 
bito. ehegam-íhe noticias desa- 
gradavei*- o gerente, que elle 
deixai a i lesta da exploração de 
mudei'*as não soubera ganhar 
autoridade sobre o pessoal c as 
greves constantes ,-p desordens 
v roubos estavam arruinando 
sua empreza Não havia outro 
remédio senão ir pessoalmente 
pòr as e-nisas. em ordem. 1*. como 
Rum recusou .il-‘dutamente 
voltar -áquelle deserto . Mvc 
Doxm.ii leve que deixal-a com 
a filhinha c partir sósinho. 

Poucos dias depois Ruth en¬ 
controu StNt I vtR c. como se 
queixasse dc que estava muito só 
i sem distracções o elegante 
e«-*nvidou-a pa.-a ir uma noite ao 
Ciiic Joscph ver a bailarina que n 
•ub' i a uiu R ny.mond i.imbem 
vem visitai a e contou-lhe que 
esiij <m i r eo de perder um e.xccl- 
Icnte contracto, para uma excur- 

O extremoso mnrldo vem trazcr-Ihe seu perdão c seu amparo 


Km pouco tinhi 

ÍDOLOS SINGULARES 

(Çow.j nuaç3o da pag 5) 
quilio Thkodoro Raymond, 
dançarino, que acompanhava 
Rum em seus bailados, em vão 
procurava convencei a de que a 
vida dc mãide lamilia r.os confins 
do Nordeste não convinha n sett 
gemo. I in mcr. depois realisava- 
se n casamento e n ditoso par 
embarcava para a região das ílo- 
reuas immensns, 

Durante a lua de mel Ruth 
teve a impve^s.ão de que era ab- 


dominado a seus pés. 

Europa, por não ter companhei¬ 
ra A nova bailarina do Ca/ê Jo - 
seph tião tem agradado. 

Rutii vai ao café c c reconhe¬ 
cida pelo publico, que lhe faz 
uma ovação delirante e dc tal 
modo nede sua volta ao palco, 
que ella não resiste á embria¬ 
guez d aquelle triumpho c dansa, 
delirantemente applaudidn por 
t-da a assistência. O emprezario, 
que anda cm negociações com 
Raymond, fica tão cnthusias- 
mado, que lhe offcrccc um con¬ 
tracto magnifico se cila quizer 
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A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS R EVI ST AS 
NA AMERICA DO SUL 

. I 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 

: Theatro, Cinematographo : 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 

Publica em todos os numeros : 

Dois romances, uma Comedia, Contos, Chromos, 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litteraria, Pa¬ 
ginas de Arte, Informações e Conselhos sobre 
: : : Economia Domestica, etc. : : 


E v íer mênsalmente um resumo das melhores 

REVISTAS DO MUNDO 
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A publicação no seu Ve¬ 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos. 


PREÇO 5$OQO 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 









